
PRÁTICAS DE 

PRODUÇÃO TEXTUAL



SISTEMA DE ESCRITA 
ALFABÉTICA

PRÁTICAS DE LINGUAGEM: 



1- Manter os microfones desligados durante a formação, só abrir nos 

momentos em que precisar se colocar.

2- Ao se afastar do computador, desligue a câmera.

3- Fique atento ao link de frequência que será disponibilizado no chat, 

após o intervalo;

4- Os horários da formação são:

Manhã: De 8h30 às 11h

Tarde: De 14h às 16h30

COMBINADOS



Precisamos 

sair dos trilhos
Créditos do filme: 

Dirigido por Laurent Witz

Animado por Zeilt Productions Animação 

dirigida por Mickael Coëdel

Criado por M & C Saatchi, Sydney Música 

Composta por Olivier Defradat

Letra cantada por Mariot Pejon Assistente 

Criativo, Ghayth Chegaar

Fundo musical: Large Smile Mood - Nico Staf

ACOLHIDA

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=JDvANX4CRZo

https://www.youtube.com/watch?v=JDvANX4CRZo
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OBJETIVOS DO ENCONTRO

• Refletir sobre o Sistema de Escrita Alfabética (SEA), considerando o processo de 

alfabetização na perspectiva do letramento;

• Analisar as hipóteses de escrita, a partir de protocolos, apoiando-se na 

Psicogênese;

• Discutir a importância da construção e aplicação de instrumentos de sondagem, 

para planejar práticas de intervenção;

• Ampliar o repertório de estratégias didáticas para o ensino do SEA.



PRA INÍCIO DE 

CONVERSA...



LEIA E TRADUZA A 

FRASE ENIGMÁTICA

LEGENDA

Criança Alfabetizada, Ano 2 - página 20



CÓDIGO

SISTEMA 

NOTACIONAL/REPRESENTACIONAL

Ao pensar a língua como código, pensamos a 

alfabetização:

Ênfase:

-Na discriminação visual e auditiva

-No uso da memória e coordenação motora

-Erro como problema de aprendizagem

A tarefa do professor:

- Apoia-se em um método de ensino

A tarefa do aprendiz:

-Memorização e reprodução de informações dadas 

prontas pelos adultos (sujeito passivo)

Ao pensar a língua como sistema de representação, 

pensamos a alfabetização:

Ênfase:

-Compreensão de propriedades do SEA

-O erro como hipóteses de aprendizagem 

A tarefa do professor: 

- Auxilia as crianças a compreender o funcionamento do 

SEA

A tarefa do aprendiz:

-Entendimento sobre o que e como a escrita 

representa/nota (sujeito ativo)

(MORAIS, 2018; SOARES, 2016)



APROFUNDAMENTO



PROPRIEDADES DO 

SISTEMA DE 

ESCRITA ALFABÉTICA 



(MORAIS, 2012)



• As ideias de Emília Ferreiro e Ana Teberosky chegaram ao Brasil na

década de 80 e, a princípio, foram consideradas, erroneamente, como um

novo método de alfabetização.

• Para compreender o processo de alfabetização, fizeram o caminho inverso:

em vez de se deterem em como ensinar, buscaram compreender como a

criança constrói diferentes hipóteses sobre o sistema de escrita, antes

mesmo de chegar a compreender o sistema alfabético.

PSICOGÊNESE DA LÍNGUA ESCRITA

(CADERNO CONSTRUÇÃO DO SISTEMA DE ESCRITA ALFABÉTICA, 2022, p. 12)



HIPÓTESE PRÉ-SILÁBICA

a) Diferencia escrita de 

desenho;

b) Produz garatujas que ainda 

não são letras;

(utiliza pseudoletras) 

c) Escreve da esquerda para a 

direita e de cima para baixo;

a) Estabelecer relação entre 

escrita e pauta sonora

b) Apropriar-se do alfabeto 

(repertório de letras)

c) Distinguir letras de outros 

símbolos

1. aniversário 2. palhaço 3. música 4. doces 5. festa 6. salgados 7. balão 8. torta 

9.vela 10. bolo

E
s

c
o

la
 M

u
n

ic
ip

a
l 

d
e

 B
e
b

e
ri

b
e

, 
1

º 
a

n
o

 B

O que essa criança já sabe 

sobre o Sistema de Escrita 

Alfabética (SEA)?

O que ele precisa aprender?



SUGESTÕES DE INTERVENÇÕES

• Escrita espontânea;

• Jogos: Confronto entre figuras/letra inicial, letra inicial/palavra e figura/palavra;

• Atividades que envolvam letras, palavras e textos que tenham significado para o

estudante;

• Contato com farto e variado material escrito;

• Análise linguística (constituição da palavra) e fonológica (sons), principalmente

com palavras conhecidas – nomes próprios e nomes dos colegas da sala;

• Trabalho intenso com letras móveis;

• Exploração de diferentes tipos de letras e seus valores sonoros.



HIPÓTESE SILÁBICA SEM VALOR SONORO

a) Representa a escrita com 

letras;

b) Concebe que para cada 

sílaba pronunciada, deve-

se colocar uma letra;

c) Segmenta as palavras em 

unidades menores 

(sílabas).

a) Refletir sobre as diferentes 

estruturas silábicas;

b) Usar letras, estabelecendo 

relação entre as partes 

orais e escrita da palavra;

c) Diferenciar texto, frase e 

palavra.

1. aniversário 2. palhaço 3. música 4. doces 5. festa 6. salgados 7. balão 8. torta 

9.vela 10. bolo
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O que essa criança já sabe 

sobre o Sistema de Escrita 

Alfabética (SEA)?

O que ele precisa aprender?



SUGESTÕES DE INTERVENÇÕES

• Jogos de aliteração ou de rima: em brincadeiras com parlendas, trava-línguas, cantigas, poemas –

explorando a escrita de palavras ou versos, grifando ou separando cada sílaba à medida que escreve

e lendo-as em voz alta, chamando a atenção para as sílabas iniciais e finais;

• Situações reais de comunicação envolvendo a função social da escrita;

• Exploração com textos conhecidos (de memória);

• Indicação que as crianças acompanhem a leitura com o dedo, tentando ajustá-la ao que está sendo

falado, ou ainda pedir que localizem na escrita um refrão, verso ou palavra;

• Trabalho com letras, palavras, frases e textos, sendo este último o ponto de partida.



HIPÓTESE SILÁBICA COM VALOR SONORO

abril

a) Representa a escrita com 

letras;

b) Começa a estabelecer a 

relação letra-som, 

representando, geralmente, 

uma vogal para cada sílaba;

c) Reflete sobre a necessidade 

de inclusão de consoantes 

(Requisito da quantidade 

mínima).

a) Refletir sobre as diferentes 

estruturas silábicas 

(segmentação da palavra);

b) Refletir sobre o interior das 

sílabas, observando a 

quantidade mínima de letras em 

sua composição;  

c) Diferenciar texto, frase e 

palavra.
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(SEA)?
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SUGESTÕES DE INTERVENÇÕES

• Atividades com quadros comparativos: assim se fala... e assim se escreve...

• Escolha de ficha onde está o nome da figura (palavras que se diferenciam

apenas pela letra- fonema inicial);

• Preenchimento de lacunas (nome da figura com a sílaba que está faltando,

inicial ou medial);

• Indicação que as crianças acompanhem a leitura com o dedo, tentando

ajustá-la ao que está sendo falado, ou ainda pedir que localizem na escrita

um refrão, verso ou palavra.



HIPÓTESE SILÁBICA-ALFABÉTICA

a) Apresenta hipóteses muito 

próximas da escrita alfabética;

b) Utiliza mais de uma letra para 

compor a sílaba;

c) Preocupa-se em relacionar 

fonemas e grafemas, ainda que 

se confunda no que refere ao 

som de cada letra.

a) Refletir sobre o interior das 

sílabas orais, buscando notar 

pequenos sons ao invés de 

notar uma única letra;

b) Reconhecer as consoantes e 

seus valores sonoros;

c) Diferenciar texto, frase e 

palavra.
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O que essa criança já sabe sobre o 

Sistema de Escrita Alfabética 

(SEA)?

O que ele precisa aprender?



SUGESTÕES DE INTERVENÇÕES

• Produção de texto coletivo – Relação oral/escrito;

• Leitura de textos conhecidos de memória (individual e coletiva); 

• Trabalho com rimas e aliterações;

• Trabalho com letras, palavras, frases e textos, sendo este último o ponto de 

partida;

• Estímulo à revisão das produções pelos próprios alunos, a fim de confrontarem 

seus escritos com a forma convencional - valorizando o erro como processo.



HIPÓTESE ALFABÉTICA

a) Reconhece as relações 

entre grafemas e fonemas, 

embora ainda possua 

problemas de transcrição 

da fala e cometa erros 

ortográficos.

b) Apresenta a tendência a 

escrever exatamente como 

se pronunciam as palavras. 

a) Refletir sobre as normas 

ortográficas, 

especificamente as 

regularidades diretas e 

contextuais;

b) Perceber que uma letra 

pode representar mais de 

um som e que um som 

pode ser representado por 

mais de uma letra.
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O que essa criança já sabe 

sobre o Sistema de Escrita 

Alfabética (SEA)?

O que ele precisa aprender?

Raphael, agosto



SUGESTÕES DE INTERVENÇÕES

• Diversidade de textos, para refletir sobre as normas de uso da língua;

• Textos coletivos: relação oral/escrito;

• Leitura diária pelo professor e pelo estudante;

• Análise linguística, enfatizando a morfologia e ortografia das palavras;

• Leitura de seus próprios escritos;

• Revisão e reescrita de textos de modo coletivo, em dupla ou individualmente.



Disponível em: https://www.cenpec.org.br/hotsite/aprendizado-inicial-da-escrita/

https://www.cenpec.org.br/hotsite/aprendizado-inicial-da-escrita/


INTERVALO



ORIENTAÇÕES ACERCA 

DA SONDAGEM



DIÁRIO ONLINE





ORIENTAÇÕES PARA APLICAÇÃO DA SONDAGEM

• Ditar uma lista de palavras do mesmo campo semântico, que não saiba de

memória, sem apoio de outras fontes, e ao menos uma frase;

• As palavras selecionadas devem seguir uma ordem: começa com palavras

polissílabas, depois trissílabas, em seguida dissílabas e, por fim, monossílaba.

• Ao final do ditado de palavras, ditar uma frase que deve conter ao menos uma das

palavras da lista;

• Solicitar ao final da escrita que o estudante leia em voz alta, para o professor

marcar a pauta sonora;

• Aplicar a sondagem individualmente.

Orientações Pedagógicas Anos Iniciais - Gestor em Rede 063/2022



SUGESTÕES DE INSTRUMENTOS DE SONDAGEM



MÃO NA MASSA

https://wordwall.net/pt/resource/32544734/jogos-de-alfabetiza%c3%a7%c3%a3o-e-agrupamentos


JOGO DISPONÍVEL EM: PRÉ-

SILÁBICO

SILÁBICO SILÁBICO-

ALFABÉTICO

ALFABÉTICO

Batalha de palavras http://www.serdigital.com.b

r/gerenciador/clientes/ceel/

arquivos/190.pdf

x

Bingo da letra inicial x x

Caça rimas x x x

Bingo do som inicial x x

Dado sonoro x x

Trinca mágica x x

Palavra dentro de palavra x x

Quem escreve sou eu x

Mais uma x

Memória dos sons iguais 

(R/RR)

http://www.serdigital.com.b

r/gerenciador/clientes/ceel/

arquivos/180.pdf

x

Baralho do G/GU x

http://www.serdigital.com.br/gerenciador/clientes/ceel/arquivos/190.pdf
http://www.serdigital.com.br/gerenciador/clientes/ceel/arquivos/180.pdf


JOGO DISPONÍVEL EM: PRÉ-

SILÁBICO

SILÁBICO SILÁBICO-

ALFABÉTICO

ALFABÉTICO

Seu rei mandou achar Almanaque Ano 1 x x

Trilha animada Almanaque Ano 1 x x x x

Ache a rima Almanaque Ano 1 x x x

Cada letra em seu lugar Almanaque Ano 1 x x x

De sílaba em sílaba Almanaque Ano 1 x x x x

Com que letra começa Almanaque Ano 1 x x x

Baralho das letras Almanaque Ano 2 x x

Compara palavras Almanaque Ano 2 x x x

Memória de animais Almanaque Ano 2

Que palavra é essa? Almanaque Ano 2 x x

Tem letra faltando Almanaque Ano 2 x x x



INTEGRANDO OS EIXOS DA 

LINGUAGEM:

LEITURA, ANÁLISE LINGUÍSTICA E 

PRODUÇÃO TEXTUAL



Proposta de sequência de atividades voltada 

para os 1º, 2º e 3º anos 

Tema: “Aprender brincando”



Atividade 1: Realizar a leitura do livro

“O MENINO QUE TINHA MEDO DE

ERRAR”, escrito por Andrea Viviana

Taubman.

1º MOMENTO

Disponível em Árvore de Livros



Atividade 2: Conversar com as crianças sobre a história:

a) Pedro tinha medo de quê?

b) Você também já teve medo de experimentar algo novo?

E aqui na sala já teve ou tem medo de escrever, por

exemplo?

c) O que tinha de estranho no tal Reino que Pedro visitou?



Atividade 1: Explorar, realizando leitura em voz alta e compartilhada

1º ano – Volume 2 

Sequência didática 2

DIA DE BRINCADEIRA 

2º MOMENTO

Criança Alfabetizada, Ano 1 - página 38



Criança Alfabetizada, Ano 2 - página 14

2º ano – Volume 2

Sequência didática 2

PARLENDAS, TRAVA-LÍNGUAS 

E OUTROS TEXTOS

PARA LER, ESCREVER E 

BRINCAR



Aprender Sempre, Ano 3, Volume 2 - página 26

ARRANJO DIDÁTICO:

- Ler em voz alta e pedir que as crianças

acompanhem a leitura apontando com o dedo

os versos;

- Cantar e dançar as cantigas/quadrinhas;

- Conversar sobre os sentidos produzidos nos

textos;

- Selecionar palavras que rimam e pedir que

as crianças pintem-nas e separem-nas por

grupos de rimas;

- Montar com letras móveis os pares de

palavras rimadas.



Atividade 2: Explorar  o SEA, nos materiais didáticos

Criança Alfabetizada, Ano 1- página 40

1º ano – Volume 2 

Sequência didática 2

DIA DE BRINCADEIRA 



Criança Alfabetizada, Ano 2 - página 75 

2º ano – Volume 2 

Sequência didática 2

PARLENDAS, TRAVA-

LÍNGUAS E OUTROS 

TEXTOS

PARA LER, ESCREVER 

E BRINCAR



Aprender Sempre, Ano 3, Volume 2 - páginas 33 e 34

ARRANJO DIDÁTICO:

- Levantamento de conhecimentos prévios: conversar

sobre as brincadeiras cantadas que estão vivenciando

na sequência de atividades e outras que a turma

conheça de memória.

- Selecionar quadrinhas/cantigas do repertório das

crianças e elaborar uma lista de títulos coletivamente

(professor escriba);

- Realizar uma análise grafofonêmica utilizando os

títulos da lista: contagem e identificação de palavras,

letra/sílaba inicial e final, espaços entre as palavras;

- Montar duplas produtivas e entregar os títulos em

desordem, em tarjetas (NÃO PEIXE É CARANGUEJO)

para que as crianças recortem, ordenem e colem.



3º MOMENTO

Atividade 1: Realizar o jogo

Criança Alfabetizada, Ano 1 - páginas 147 a 149



Atividade 2: Realizar o jogo

Criança Alfabetizada, Ano 2 - páginas 183-184



Atividade 3: Realizar o jogo

Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1h3ex3KQvLcPn7TxEb7Znl2S-0-
UCNtSU/view?usp=sharing

Finalidade:

Comparar palavras quanto a semelhanças sonoras;

Jogadores:

4 jogadores;

Materiais:

4 cartelas iguais com 20 figuras;

20 fichas pequenas com uma figura em cada.

Regras:

Cada jogador recebe uma cartela;

As 20 fichas de figuras são distribuídas igualmente entre os jogadores.

(Cinco fichas para cada um);

Dado o sinal de início do jogo, cada jogador deve localizar, o mais

rápido possível, na sua cartela, as figuras cujas palavras rimam com os

das fichas que estão em suas mãos. Cada ficha deve ser colocada em

cima de figura correspondente na cartela.

Caça rimas (CEEL), 3° ano

https://drive.google.com/file/d/1h3ex3KQvLcPn7TxEb7Znl2S-0-UCNtSU/view?usp=sharing&authuser=1


Atividade 1: Escrita coletiva, com registro no quadro, de uma lista das brincadeiras que as

crianças brincam atualmente; Perguntar as brincadeira que elas nunca mais brincaram;

Construir uma lista com as brincadeiras que elas poderiam realizar na escola.

Atividade 2: Escrever coletivamente o texto regra de jogo ou brincadeira listada pelos

estudantes (Escolher dentre as brincadeiras/jogos possíveis de serem realizados na escola,

planejar o que não pode faltar neste gênero, ler exemplares do gênero regra de jogos para os

estudantes, refletir sobre para quê são escritas as regras, número de jogadores, qual a

finalidade do jogo etc.). Ao final, as reescritas virarão um livro de regras de jogos vividos

durante a sequência.

4º MOMENTO



QUAIS OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM PREVISTOS NA 

MATRIZ 

PRIORITÁRIA PODEM SER 

CONTEMPLADOS?



OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

• Compreender as notações do sistema de escrita alfabética – segmentos sonoros e

letras.

• Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo, meio e fim).

• Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção escrita de textos

de diferentes gêneros.

• Recitar as letras do alfabeto sequencialmente.

• Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas

(estáveis), como o próprio nome e o de colegas.



• Ler e compreender textos do campo artístico-literário que apresentem rimas,

sonoridades, jogos e palavras, expressões e comparações.

• Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor,

quadrinhas, parlendas, trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida

cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura

composicional, o estilo e a finalidade do gênero.

• Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas,

quadrinhas, parlendas, trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM



SOCIALIZAÇÃO DE

PRÁTICAS DOCENTES



Disponível em: https://youtu.be/YYmXG6Hcpa8 Acesso em: 13-05-22.

https://youtu.be/YYmXG6Hcpa8


INDICAÇÃO DE CONTEÚDO

https://www.youtube.com/playlist?list=PLL_aJk26MJy6VMGX8Q0qW8dHQ25qJh-IH

https://www.youtube.com/playlist?list=PLL_aJk26MJy6VMGX8Q0qW8dHQ25qJh-IH


AVALIAÇÃO DO ENCONTRO

https://pt-br.padlet.com/aline1048732/oqvnbio746zx3z2y
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OBRIGADA!



Parceiros


